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	A comunicação é um resultado parcial da pesquisa “A contribuição das historiografias e das fontes regionais para a configuração de um panorama nacional (e internacional) da experiência do movimento operário no Brasil”, que examina novas possibilidades de análise do tema, transpondo os recortes locais que predominam na historiografia e a ênfase no eixo Rio- São Paulo. Como uma de suas fontes está nas pesquisas que vem sendo desenvolvidas sobre o movimento operário de outros estados, a comunicação tem por objetivo fazer algumas observações sobre elas. Levando em conta o limite do tempo e o público, optei por excluir a produção referente ao movimento operário gaúcho. Concentrarei os comentários em teses ou dissertações, publicadas ou não, embora também pretenda indicar alguns artigos e comunicações em eventos.  


	Há duas razões que de um modo geral são apresentadas pelos pesquisadores para a justificar a centralidade do Rio de Janeiro e de São Paulo na historiografia operária: a pequena importância das demais regiões para o tema e a falta de documentação sobre elas. Assim, Leôncio M. Rodrigues, no seu clássico Conflito industrial e sindicalismo no Brasil analisa este tema restrito à indústria paulista, justificando esta opção pela inexistência de informações referentes a outros centros e pela facilidade de acesso à documentação paulista: (...) Com exceção ao trabalho de Juarez Brandão Lopes, que pesquisou duas cidades de Minas, todos os demais referem-se quase exclusivamente ao proletariado paulista, de modo que praticamente nada temos sobre o de outras áreas que estão se industrializando (S. Paulo, DIFEL, 1966. p. 16). Também Sheldom Leslie Maram, em Anarquistas, imigrantes e o movimento operário brasileiro 1890-1920, esclarece: Baseei minha análise nas três cidades que eram os centros da indústria, do comércio e do sindicalismo: Rio de Janeiro, S. Paulo e Santos. Excluímos o Nordeste por não ter ele vivido uma experiência significativa de sindicalização embora tenham ocorrido ali greves notáveis. Também o Rio Grande do Sul, palco de uma organização operária de características semelhantes às do sindicalismo no Rio de Janeiro e São Paulo, foi excluído. Achava-se que a compreensão geral das diretrizes e do desenvolvimento dos primeiros movimentos operários prescinde de informações sobre aquele estado sulino. Além disso, o destino último do movimento foi determinado no Rio e São Paulo e não no Rio Grande do Sul. (Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1979, p 11) .


	De qualquer modo, informações sobre o movimento operário fora do eixo Rio- São Paulo não são obviamente uma novidade na bibliografia sobre o tema. Elas tem comparecido, ainda que de forma esparsa tanto do ponto de vista cronológico como temático, por exemplo, no conjunto da produção de Edgar Rodrigues. Também na pioneira Bibliografia sobre trabalhadores e sindicatos, de Leôncio M. Rodrigues e Fábio Munhoz publicada nos Estudos CEBRAP nº 7, de 1974, há um único título indicativo de um estudo fora do eixo Rio-São Paulo: Operários e sociedade industrial na Bahia, de Inaiá M. Moreira de Carvalho, (UFB, 1971). Igualmente, Maria Nazareth Ferreira na A imprensa operária no Brasil (1880-1920) dedica três páginas para listar jornais publicados fora do eixo Rio-São Paulo (Petrópolis, Vozes, 1978); na segunda edição, no entanto, amplia esta relação com alguns jornais de outras regiões. (São Paulo, DIFEL, 1979); finalmente, o trabalho de Edgar Carone Movimento operário no Brasil (1877-1944) em suas 578 páginas dedica 4 ao Rio Grande do Sul, 3 a Pernambuco, 2 ao Maranhão e 1, respectivamente, ao Paraná, Ceará e Bahia. (São Paulo, DIFEL, 1979). Uma notável exceção é o livro História da indústria e do trabalho no Brasil de Francisco Foot e Victor Leonardi, que tem um capítulo intitulado “Expressões regionais do movimento operário brasileiro: o proletariado nas regiões norte, nordeste, sul e interior do sudeste Ainda incorpora, ao longo de outros capítulos, referências à estas regiões, com importantes informações sobre o Rio Grande do Sul. (São Paulo, Global, 1982). Também caberia indicar as inúmeras memórias ou histórias escritas por militantes, especialmente aqueles que, por razões diversas, se deslocaram por diferentes estados, como as Memórias de um exilado, de Everardo Dias (S. Paulo, s. ed., 1920) e Combates e Batalhas, de Otavio Brandão (São Paulo, Alfa Omega, 1978). De qualquer forma, em todos os casos indicados, tratam-se de informações isoladas, que não permitem reconstituir um processo histórico.		


	Atualmente o desenvolvimento da pesquisa sobre a história operária nos vários estados mudou em qualidade e quantidade e já não é mais possível entender a história operária brasileira através da situação específica de uma região e excludente da incontestável heterogeneidade da sociedade brasileira. Tenho por hipótese que só durante a década de 80 começam os esforços  analíticos de maior alcance nesse sentido, que via de regra são frutos do trabalho da pós-graduação. Nesse caso coloco as seguintes obras, na ordem cronológica de sua aparição: FONTES, José Raimundo. Manifestações operárias na Bahia. O movimento grevista- 1888-1930. (Dissertação de Mestrado em Ciências Sociais. Universidade Federal da Bahia, 1982. dat.); ANDRADE, Sílvia Maria B. F. de. Classe operária em Juiz de Fora. Uma história de lutas (1912-1924). Juiz de Fora, Ed. da UFJF, 1987 (Dissertação de mestrado em História, UNICAMP, 1984, sob a orientação do Prof. Michael Hall); DUTRA, Eliana Regina de Freitas. Caminhos operários nas Minas Gerais. Belo Horizonte, HUCITEC/ MMC/ Pró-Memoria/ Inst. N. do Livro/ UFMG, 1988. (Dissertação de Mestrado em Ciência Política na UFMG, 1981, orientada pelo Prof. José Murilo de Carvalho); DUARTE, Regina Horta. A imagem rebelde: a trajetória libertária de Avelino Fóscolo. Campinas, Pontes/Ed. da UNICAMP, 1991 (Dissertação de Mestrado em História, UNICAMP, orientada pelo Prof. Michael Hall); PAULA, Amir el Hakim de. A geografia do movimento operário no Brasil de 1906 a 1937. São Paulo, Depto. de Geografia da F.F.L.C.H. da USP, 1999. Bacharelado em Geografia, (dat.); ROMÃO, Frederico Lisboa. Na trama da História: o movimento operário de Sergipe-1871 a 1935. Aracajú, Gráfica E. J. Andrade Ltda, 2000 (Dissertação de mestrado de Ciências Sociais, U. F S., 1999 orientada pelo Prof. José Maria de Oliveira Silva., dat.); PEREIRA, Adelaide Maria Gonçalves. A imprensa dos trabalhadores no Ceará, de 1862 aos anos 1920. Florianópolis, PPG em História da UFSC, 2001 (Tese de doutorado em História, orientada pela Prof. Joana Pedro, dat.)





1) Em primeiro lugar, quero falar sobre a circulação dessas obras:  são inéditas ou editadas por editoras universitárias ou comerciais locais, todas de pequena circulação. Nenhuma foi publicada por editora de circulação nacional. Eu as localizei em geral graças às indicações de colegas, consulta a catálogos de teses e dissertações, fichários de bibliotecas ou listas bibliográficas de outras publicações. Ou seja, a formação de um “corpus” bibliográfico sobre o movimento operário fora do eixo Rio-São Paulo ainda depende muito do acaso e devem existir por aí muitas outras obras que ignoro (aproveito a oportunidade para solicitar aos leitores a indicação do que porventura conhecerem). Esta dispersão e desconhecimento do que vem sendo produzido nos diferentes estados é uma dificuldade concreta quando pretendemos sair do âmbito Rio-São Paulo, quer como bibliografia, quer como objeto de investigação.





2) Observando as obras citadas, verifica-se que constam de suas bibliografias alguns “clássicos” dos finais dos anos 60 ao início dos 80: Azis Simão ( Sindicato e estado. S. Paulo, Dominus, 1966); Leôncio M. Rodrigues, (Conflito industrial e sindicalismo no Brasil. São Paulo, Difusão Européia, 1966); J. Albertino Rodrigues, (Sindicato e desenvolvimento no Brasil. São Paulo, Difusão Européia, 1968);  Paulo S. Pinheiro e M. Hall ( A classe operária no Brasil 1889-1930- Documentos. São Paulo, Brasiliense, 1979 e A classe operária no Brasil. Condições de vida e trabalho. Relações com os empresários e Estado, 1889-1930 - Documentos. São Paulo, Brasiliense, 1981); Boris Fausto (Trabalho urbano e conflito social. S. Paulo, Difel, 1976), Edgar Carone (Movimento operário no Brasil 1877-1944. São Paulo, DIFEL, 1979); Sheldon L. Maram. (Anarquistas, imigrantes e o movimento operário brasileiro. 1890-1920. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1979); Francico Hardmann e Vitor Leonardi (História da indústria e do trabalho no Brasil. São Paulo, Global, 1982); John W. Foster Dulles (Anarquistas e comunistas no Brasil-1900-1935. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1977) e várias obras de Edgar Rodrigues. Este elenco nos mostra que a produção regional mais recente tem vínculos, como não poderia deixar de ser, com a bibliografia sobre o movimento operário do centro do país, pioneira no gênero, com os méritos e limites que essa condição acarreta. Quanto às referências teóricas, vão de Marx a Lenin, passam por Lukács, Gramsci e Poulantzas e chegam a Thompson, Hobsbawm, Rudé, Ginzburg e Foucault.


	É impossível, nas dimensões desse trabalho, analisar que tipo de apropriação foi feita dessa bibliografia temática ou teórica e assim avaliar como as novas pesquisas sobre o movimento operário dos diferentes estados dialogam com a historiografia “clássica” e se são também objeto de novas problematizações, inspiradas, por exemplo, nas obras de Thompson, Hobsbawm, Foucault ou Ginzburg, para citar alguns dos mencionados.





3) Examinado mesmo brevemente o conteúdo das teses ou dissertações citadas,  observa-se  que, em primeiro lugar, elas tem o perfil de trabalhos pioneiros: abrangem um espaço de tempo de várias décadas, partindo das origens do movimento operário e tem uma extensão temática ampla, não restrita a um caso ou conjuntura específica. Enfim, parece que a explicação de Eliana Dutra sobre as motivações iniciais de seu trabalho poderia, de um modo geral, ser estendida aos demais. Pergunta-se ela: “O que se sabe da classe operária em Minas Gerais? Que fatores internos e externos a seus movimentos determinaram, então, possivelmente os contornos de suas expoeriências? Se pouco se sabia sobre a ação e expressão da classe, não faltavam, no entanto, exemplos de greves, associações, participação em Congressos e referências à classe operária de Minas Gerais em cronistas como Hermínio Linhares, Jover Telles, Edgar Rodrigues e Everardo Dias. “Contudo, -prossegue a Autora,- sua história permaneceu até agora como uma zona obscura, ainda não devassada pelos historiadores”. Penso isso levou os autores das teses e dissertações citadas ao trabalho obrigatório de construir as referências iniciais mais gerais que legitimassem o objeto de pesquisa. Ou seja, não haveria como analisar uma greve ou as condições de vida e trabalho dos operários de um determinado local sem estabelecer um conjunto de outras questões e temas a partir dos quais as greves ou as condições de vida pudessem ser entendidas. Mais dificil ainda seria, nessas circunstâncias onde não existe um conjunto expressivo de pesquisas, enfrentar questões mais específicas, que já são freqüentes em meios acadêmicos com uma  produção consolidada sobre a história operária, como São Paulo, e dentre as quais cito como um exemplo dentre muitos, a dissertação de mestrado da UNICAMP de Artur José Renda Vitorino, publicada no livro Máquinas e operários. Mudança técnica e sindicalismo gráfico -São Paulo e Rio de Janeiro, 1858-1912. (São Paulo, Annablume/ FAPESP, 2000). Nas dissertações e teses que estou comentando, observa-se -e sem que isso signifique uma uniformidade em suas propostas analíticas- uma certa recorrência dos temas clássicos da historiografia operária: o processo de industrialização, origens da classe e do movimento operário, condições de vida e trabalho, greves, associações operárias, relações com o estado e com a burguesia. As bibliografias aí apresentadas registram também  uns poucos (e geralmente pequenos)  textos sobre o movimento operário dos respectivos estados, o que atesta o pioneirismo dos trabalhos citados. O livro de Regina Duarte, publicado em 1991, embora incluído nesse grupo por sua temática mineira, (a biografia do libertário Avelino Fóscolo) talvez dentre todos seja o que avançou mais em termos de renovação de abordagem; sua concepção de biografia é informada pelo melhor e mais atual da reflexão sobre o tema e recebeu o suporte das discussões que se desenvolviam na pós graduação da UNICAMP. Sua dissertação tornou-se uma referência indiscutível para os estudos biográficos. Mas também  não podemos esquecer que ela pode contar com os trabalhos anteriores de Eliana Dutra, sem os quais sua proposta teria encontrado dificuldades talvez intransponíveis. Também tem um perfil diferente a tese de Adelaide Pereira, pois está voltada à análise da imprensa dos trabalhadores no Ceará como fenômeno social, cultural e urbano e em sua dimensão de fonte/ documento/ memória. Ainda tematiza a questão da educação, pois ela permeia os enunciados dessa imprensa e fornece elementos à visão de mundo dos operários.





4) Via de regra, esses trabalhos utilizaram um rico repertório iconográfico e hemerográfico, ( este último também em vários casos reproduzidos no texto), bem como fontes primárias de diferentes origens, especialmente das Bibliotecas e Arquivos Municipais, materiais que ampliam muito o âmbito heurístico da pesquisa sobre o movimento operário no Brasil, incorporando uma documentação até então ausente, antes de mais nada, porque desconhecida. Convém observar que as obras citadas são todas devedoras em alguma medida do acervo do Arquivo Edgar Leuenroth da UNICAMP, demonstrando mais uma vez o papel insubstituível dessa instituição para a história operária dos vários estados, o que não tira o mérito dos pesquisadores que de modo pioneiro analisaram essas fontes. Todos os trabalhos se referem de alguma maneira ao ineditismo que representaram e mesmo ao impacto que causaram: Adelaide Gonçalves Pereira relata em sua tese que, consultando jornais de Fortaleza do início do século XX em um arquivo de S. Paulo, foi interrogada por uma incrédula pesquisadora: “Mas há mesmo um movimento operário no Ceará nesse período?”. John French, prefaciando o livro de Frederico Romão sobre a classe trabalhadora em Sergipe, declara que a obra evidencia que a história operária no Brasil estava finalmente começando a transcender as limitações geográficas do passado. Leôncio Martins Rodrigues, comentando Os caminhos operários nas Minas Gerais, de Eliana Dutra, reconhece que a autora reconstrói uma história que parecia inexistente no sindicalismo brasileiro: a do operariado de Juiz de Fora e Belo Horizonte nos primeiros anos da República, permitindo que ele mesmo relativizasse certas afirmações que tinha feito a partir de suas pesquisas sobre São Paulo. Silvia de Andrade, na Introdução de seu livro Classe operária em Juiz de Fora, escreve: “Percebíamos (...) a necessidade da descentralização da pesquisa histórica em relação a S. Paulo e  Rio de Janeiro e a importância de trazer à luz como se movimentara a classe operária em um Estado que, embora não possuísse uma indústria tão desenvolvida como a dos dois estados vizinhos, contava com unidades fabris tradicionais e com centros industriais de alguma importância”. João Raimundo Fontes, apresentando sua dissertação Manifestações operárias na Bahia. O movimento grevista, 1888-1930, reconhece a centralidade de S. Paulo e Rio de Janeiro na história operária, mas observa ser “de capital importância que se alargue a dimensão geográfica das investigações sobre a classe operária, agora a nivel de outras regiões, no sentido de corroborar as explicações existentes, enriquecendo-as, ou modifica-las, contribuindo assim para a elaboração de um conhecimento mais sólido sobre a gênese e o desenvolvimento histórico da classe operária brasileira e do próprio país.” Finalmente, Alcir Lenharo destaca o empenho de Regina Horta Duarte em resgatar a biografia do libertário Avelino Fóscolo, “no mínimo um literato de expressiva produção em Minas Gerais, mas sintomaticamente esquecido, em grande parte  face ao caráter engajado de sua obra.”





5) Outra observação é que, apesar de sua significativa contribuição para a história operária brasileira, estes trabalhos ainda constituem “ilhas” de informações a espera da construção de algumas pontes que permitam estabelecer laços entre elas, que as integrem, quando for o caso, em um único processo. Isto é bem mais complicado; não possuímos ainda uma “acumulação originária” de pesquisas para um investimento analítico desse porte, mas estamos provavelmente no caminho. Talvez uma possibilidade nesse sentido fosse a identificação de algumas questões de âmbito nacional que pudessem servir de enlace interestadual e que permitissem um tratamento comparativo. Por exemplo, a conjuntura das greves de 1917, as grandes causas que comoveram nacionalmente os operários  como  a execução de Sacco e Vanzetti, os efeitos da deflagração das guerras, a deportação de militantes,  os congressos operários da COB, etc. É certo que o movimento operário não se limita ou se expressa apenas por esse tipo de manifestação, mas provavelmente seria um caminho analítico util. Outra forma de estabelecer esta visão mais integrada talvez fosse trabalhar com questões envolvendo a circulação dos militantes e das idéias através dos diferentes centros em que o movimento operário ia se constituindo. Nesse sentido, quero mencionar a pesquisa que estou fazendo sobre a circulação da imprensa operária e sobre várias formas de circulação dos militantes, quer em missões de propaganda ou representação, quer nas várias circunstâncias de fuga ou deportação, ou por efeito da própria mobilidade inerente a algumas categorias profissionais.


	Uma providência preliminar, entretanto, está na base de qualquer projeto voltado para um tratamento da história operária brasileira que por um lado seja mais abrangente, nacional e por outro mais descentralizado, que não se limite ao Rio de Janeiro e São Paulo: trata-se de realizar a leitura metódica dessa produção local de teses, dissertações, artigos e comunicações (tarefa que ainda não é impossível por seu volume), procurando a partir dela construir algumas hipóteses de trabalho que rompam com as visões localistas da história operária. Acho que nosso GT poderia pensar em alguma proposta nesse sentido, inicialmente tornando-se um centro receptor e divulgador das pesquisas realizadas, sobretudo aquelas de dificil circulação e em seguida estabelecendo algumas problemáticas que, ao servir de referência comum aos pesquisadores dispostos a se integrar nesse trabalho, permitiriam :


Perceber as especificidades locais no âmbito de processos de natureza global;


Fazer aparecer processos mais globais, cuja percepção se dilui nas análises simplesmente locais ou que tomadas neste limite perdem seu possível significado mais abrangente;


Identificar manifestações do movimento operário eminentemente locais.


	Concluindo, espero que minha exposição venha motivar alguns colegas a pensarem nesta proposta.
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